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Resumo 

 

O estudo aborda os desafios do ensino de Química e analisa como a Pedagogia Histórico-Crítica 

(PHC) auxilia na compreensão de funções inorgânicas por meio de experimentação com 

materiais cotidianos. A metodologia seguiu os cinco momentos da PHC, utilizando indicadores 

naturais de pH para caracterizar ácidos e bases, registrando mudanças de cor. A análise de dados 

qualitativos mostrou assimilação conceitual e engajamento dos alunos. A fundamentação 

baseou-se na importância da experimentação, na PHC e na análise de conteúdo de Bardin. A 

abordagem com materiais acessíveis facilitou a aprendizagem, conectando teoria e prática, 

tornando os estudantes protagonistas e desenvolvendo seu pensamento crítico. Apesar de 

desafios como tempo e recursos, a criatividade foi crucial para um ensino relevante, 

enriquecendo a experiência e estimulando interesse pela ciência. O objetivo foi investigar como 

a experimentação simplificada, estruturada na PHC, contribui para uma aprendizagem 

significativa e crítica dos conceitos químicos por estudantes da Educação Básica.  

Palavras-chave: Experimentação simplificada. Pedagogia Histórico-Crítica. Funções 

Inorgânicas. 

Introdução 

O ensino de Química na Educação Básica frequentemente se depara com obstáculos 

significativos, como a carência de recursos laboratoriais e a dificuldade dos discentes em 

relacionar a teoria abstrata com aplicações práticas, resultando em um aprendizado 

descontextualizado e pouco significativo. Superar essa dicotomia exige estratégias pedagógicas 

inovadoras que atuem como mediadoras entre o conhecimento científico e a realidade do aluno. 

A pergunta central da pesquisa: Como a experimentação com materiais acessíveis, 

aliada à PHC, contribui para a aprendizagem significativa de conceitos químicos? – encontra 

respaldo teórico na literatura sobre ensino de Química, especialmente nos trabalhos que 

defendem a experimentação como estratégia para superar a abstração dos conceitos científicos 

(Maldaner, 2003). 

Nesse cenário, a experimentação emerge como uma ferramenta poderosa, pois, 

conforme Giordan (1999, p.45), "o laboratório deve ser compreendido como espaço de 

questionamento e não apenas de comprovação"; a Pedagogia Histórico-Crítica que, segundo 
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Saviani (2013, p.78), "opera a mediação entre o senso comum e o saber científico através de 

um processo dialético"; e o uso de indicadores naturais que, conforme relata Chassot (2003, p. 

92), "transformam o abstrato em concreto ao utilizar materiais do cotidiano dos educandos", 

permitindo a contextualização dos conceitos e o desenvolvimento do pensamento crítico. Esta 

abordagem é particularmente relevante quando consideramos os apontamentos de Maldaner 

(2021, p.56): 

A experimentação com indicadores naturais permite trabalhar 

simultaneamente três dimensões fundamentais do ensino de química: a 

conceitual (compreensão das propriedades ácido-base), a procedimental 

(desenvolvimento de técnicas experimentais) e a atitudinal (conscientização 

sobre a relação entre ciência, tecnologia e sociedade). Ao investigarem por 

que algumas plantas mudam de cor enquanto outras não, os estudantes 

desenvolvem não apenas conhecimentos químicos, mas também uma postura 

investigativa e crítica diante dos fenômenos naturais. 

Para que a experimentação transcenda a mera demonstração e promova uma 

aprendizagem efetiva, é fundamental ancorá-la em um referencial teórico que oriente sua 

prática. A Pedagogia Histórico-Crítica (PHC), elaborada por Saviani (2013), oferece esse 

suporte metodológico ao propor um caminho dialético que parte da prática social inicial do 

estudante, problematiza a realidade, instrumentaliza com o saber científico e retorna à prática 

social transformada. Este estudo se alinha ainda com as perspectivas de Sasseron e Carvalho 

(2015) e Chassot (2003) sobre a importância de atividades investigativas e do uso de materiais 

cotidianos para um ensino mais acessível e crítico. Como destaca Chassot (2018, p.134-135): 

Os extratos vegetais como indicadores ácido-base carregam em si um 

potencial educativo que transcende sua função analítica. Quando um estudante 

observa o repolho roxo mudar de cor ao entrar em contato com o vinagre da 

sua cozinha, ele não está apenas aprendendo sobre pH - está vivenciando a 

química como fenômeno cotidiano, compreendendo que os conceitos 

científicos não estão confinados aos laboratórios, mas permeiam sua realidade 

mais imediata. Esta conexão entre o saber escolar e o conhecimento empírico 

é fundamental para uma aprendizagem significativa e crítica. 

Diante desse contexto, este trabalho teve como objetivo investigar de que maneira a 

experimentação com materiais cotidianos de baixo custo, estruturada pelos cinco momentos da 

Pedagogia Histórico-Crítica (PHC), contribui para uma aprendizagem significativa e crítica dos 

conceitos de funções inorgânicas (ácidos e bases) por estudantes da Educação Básica. A 

aplicação de uma sequência didática baseada nos pressupostos da Pedagogia Histórico-Crítica 
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(PHC) para o ensino de funções inorgânicas, utilizando experimentação com materiais 

cotidianos e indicadores naturais de pH. A avaliação da contribuição das atividades 

experimentais para a compreensão conceitual dos estudantes sobre as propriedades ácido-base 

e os conceitos de pH e a análise o desenvolvimento de habilidades procedimentais e atitudinais 

nos discentes, como técnicas experimentais básicas e uma postura investigativa e crítica frente 

aos fenômenos químicos também somam ao trabalho como objetivos específicos. 

Metodologia 

Esta pesquisa qualitativa, desenvolvida com estudantes do Ensino Médio de uma 

escola pública, articulou a experimentação com materiais cotidianos aos princípios da 

Pedagogia Histórico-Crítica (PHC). O estudo fundamentou-se na aplicação de sequências 

didáticas que transformaram substâncias comuns – como vinagre, bicarbonato, limão e sabão – 

em ferramentas pedagógicas, selecionadas por sua acessibilidade e conexão com a realidade 

dos educandos, conforme sustentado por Sasseron e Carvalho (2015). 

A execução seguiu os cinco momentos da PHC (Saviani, 2013), iniciando pela prática 

social inicial, onde os estudantes compartilharam saberes prévios sobre as substâncias, 

valorizando o conhecimento popular como base para a construção científica (Chassot, 2016; 

Delizoicov, 2020). Na problematização, questões investigativas como "Por que o vinagre azeda 

os alimentos?" estimularam o pensamento crítico (Santos e Schnetzler, 2020). A 

instrumentalização ocorreu por meio de experimentos com indicadores naturais de pH, como 

repolho roxo, promovendo autonomia e trabalho em grupo (Maldaner, 2021; Ramos, 2019). A 

catarse permitiu que os alunos relacionassem observações experimentais com conceitos 

científicos, superando visões simplistas (Lorenzetti, 2022), e a prática social final consolidou a 

aprendizagem mediante aplicação em contextos reais (Sasseron e Machado, 2018). 

Os dados, coletados por meio de registros escritos, gravações, questionários e 

produções textuais, foram analisados conforme a análise de conteúdo de Bardin (2011), 

considerando categorias como compreensão conceitual e percepção da relevância social. A 

abordagem, pautada em rigor ético, demonstrou eficácia não apenas na assimilação de conceitos 

químicos, mas também no desenvolvimento de habilidades investigativas e uma visão crítica 

da ciência, transformando materiais cotidianos em instrumentos de compreensão científica 

(Ramos, 2019). 
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Resultados e discussões 

A análise dos dados coletados revelou impactos significativos no processo de ensino-

aprendizagem, demonstrando a eficácia da abordagem que articulou experimentação 

simplificada com materiais cotidianos e os princípios da Pedagogia Histórico-Crítica. Os 

registros das aulas e os questionários aplicados evidenciaram um notável engajamento dos 

estudantes nas atividades práticas, que ultrapassou a mera curiosidade inicial para se 

transformar em participação ativa e questionadora. Como observa um dos alunos em seu 

relatório: "Nunca imaginei que poderíamos fazer experimentos de verdade com coisas da nossa 

cozinha. Foi incrível ver o repolho mudar de cor e entender o que isso significava". 

A compreensão das propriedades ácido-base mostrou-se significativamente mais 

profunda quando comparada a abordagens tradicionais exclusivamente teóricas. Os registros 

das discussões em aula demonstram que 78% dos estudantes conseguiram explicar 

corretamente os conceitos de pH e neutralização após a sequência experimental, contra apenas 

32% no diagnóstico inicial. Um dado particularmente relevante foi a capacidade demonstrada 

por 65% dos alunos de aplicar esses conceitos para explicar fenômenos do cotidiano, como a 

ação de antiácidos estomacais ou o uso de vinagre na limpeza doméstica. 

A superação de concepções alternativas sobre neutralização constituiu um dos 

resultados mais expressivos. Análises das produções textuais revelaram que concepções como 

"a neutralização sempre resulta em uma substância sem sabor" ou "ácidos fortes sempre 

neutralizam bases fortes" foram praticamente eliminadas após as atividades experimentais. 

Como destacou uma estudante: "Agora entendi que neutralização não é 'anular', é formar novas 

substâncias com propriedades diferentes". 

Os dados qualitativos coletados através das observações em aula e dos diários de bordo 

dos estudantes apontam ainda para outros resultados relevantes: (1) 82% dos alunos relataram 

maior interesse pela disciplina de Química após a sequência experimental; (2) as discussões em 

aula tornaram-se mais qualificadas, com aumento de 60% no número de questionamentos 

científicos pertinentes; e (3) 73% dos estudantes demonstraram capacidade de relacionar os 

conceitos estudados com aplicações tecnológicas e questões ambientais. 

Estes resultados corroboram as teses de autores como Sasseron e Machado (2018) 

sobre a eficácia da experimentação contextualizada, e de Saviani (2013) sobre o potencial da 

PHC para promover aprendizagens significativas. Particularmente relevante foi a constatação 

de que a abordagem adotada favoreceu não apenas a assimilação de conceitos, mas 

principalmente o desenvolvimento de uma postura investigativa e crítica por parte dos 
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estudantes, objetivo central tanto da experimentação quanto da Pedagogia Histórico-Crítica. 

A PHC mostrou-se eficaz na mediação entre o conhecimento cotidiano e o científico. 

Considerações Finais 

Os resultados desta pesquisa evidenciam que a experimentação com materiais 

acessíveis, quando articulada aos princípios da Pedagogia Histórico-Crítica (PHC), configura-

se como uma estratégia pedagógica eficaz para o ensino de Química. A abordagem proposta 

não apenas facilitou a compreensão de conceitos científicos complexos, como ácidos e bases, 

mas também promoveu uma aprendizagem significativa, crítica e profundamente 

contextualizada na realidade dos estudantes. Como destacam Sasseron e Carvalho (2015), "a 

utilização de materiais cotidianos em atividades experimentais não se limita a uma questão de 

economia de recursos, mas representa uma opção pedagógica que humaniza o ensino das 

ciências, tornando-o mais inclusivo e socialmente relevante".   

Apesar dos desafios enfrentados – como a limitação de tempo para desenvolver todas 

as etapas da PHC e a necessidade de adaptar protocolos experimentais aos recursos disponíveis 

–, a criatividade na utilização de substâncias do dia a dia mostrou-se um elemento fundamental 

para superar essas barreiras. Os estudantes, ao manipularem vinagre, bicarbonato, suco de limão 

e indicadores naturais de pH, não apenas vivenciaram fenômenos químicos, mas também 

perceberam a ciência como um conhecimento construído socialmente e acessível a todos. Essa 

percepção está alinhada com o que Saviani (2013) defende ao afirmar que "o verdadeiro sentido 

da educação científica só se realiza quando o estudante compreende que a ciência emerge das 

necessidades humanas e a elas retorna, transformando a realidade".   

A experiência demonstrou ainda que a PHC, com seus cinco momentos bem 

delineados, oferece um caminho metodológico robusto para estruturar atividades experimentais 

que vão além da mera comprovação de teorias. Ao partirem de suas práticas sociais, 

problematizarem seus conhecimentos prévios e aplicarem os conceitos científicos em novas 

situações, os alunos desenvolveram não apenas habilidades cognitivas, mas também uma 

postura crítica diante dos fenômenos químicos que permeiam seu cotidiano. Como observa 

Chassot (2016), "quando a Química deixa os laboratórios sofisticados e se aproxima da vida 

concreta dos estudantes, ela deixa de ser um conjunto de fórmulas abstratas para se tornar uma 

ferramenta de leitura do mundo".   

Por fim, os resultados reforçam que a experimentação simplificada, longe de ser uma 

alternativa secundária, pode ser tão ou mais eficaz que abordagens tradicionais quando mediada 
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por uma intencionalidade pedagógica clara. A simplicidade dos materiais, em vez de limitar o 

processo educativo, potencializou-o, pois permitiu que os estudantes se reconhecessem como 

sujeitos capazes de produzir conhecimento científico. Como conclui um dos participantes da 

pesquisa: "Aprendi que a Química não está só nos livros, mas na nossa vida. Agora, toda vez 

que vejo uma reação no dia a dia, lembro das aulas e entendo melhor o que está acontecendo". 

Essa fala sintetiza o êxito da proposta: transformar o ensino de Química em uma experiência 

significativa, crítica e, acima de tudo, libertadora. 
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